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As manifestações. de que' teem

sido alvo. em Madrid. os suis. Ma-

galhães Lima e Alves da Veiga,

são mais uma esperança de que

brevemente se realise o grandio-

so facto historico a que nos refe-

rimos no nosso ultimo artigo.

Por mais do que uma vez o sr.

Magalhães Lima tem passado em

Madrid, onde mantem de lia mui~

to relações d'amisade com os

vultos

portantes que recebeu agora com

o sr. Alves da Veiga. U que pro-

va que as manifestações aotuaes

tem um caracter unicamente po-

litico. O que prova que a Hespa-

nha comprehendeu, como Portu-

gal, que n união da raça latina

é indispensaml para que os po-

vos d'essa raça recuperem o lo-

gar que lhes compete, dando lar-

gas a sua força d'expansão e re-

pellindo as afl'rontas e os roubos

que estão soil'rendo da parte da

Allemanha e da Inglaterra.

As manifestações de Madrid

são, por conseguinte, altamente

consoladoras para todos os pa-

triotas portuguezes, principalmen-

te por verem n'ellas envolvido o

nome de Castellar, que talvez te-

nha comprehendido, emflm, a

sua politica errada, resolvendo-se

a trabalhar por uma vez na con-

centração republicana da penín-

sula em logar de perder o seu

tempo e o seu talento em transi-

gencias estereis, que a'historia

ha de marcar como loucas e por

ventura criminosas.

A harmonia de Portugal e Hes-

panha e indispensavel, não só para

que estas duas nações voltem

aos seus tempos de esplendor,

mas tambem para que tenham

voto no concerto europeu, pel

sando na balança dos destinos

politicos dos povos. A desharmo-

nia, a rivalidade, os odios que

teem existido entre uma e outra,

principalmente de Portugal para

Hespanha, se foram sempre exag-

gerados, isto é, se nem sempre

assentaram em motivos verdadei-

ramente sérios, hoje são uma

desgraça que a especulação mo-

narchica tem aggravado d'uma

maneira deploravel.

A I-Iespanha e o papão, que a

monarchia vem agitando ha dois

seculos aos olhos do paiz. Nunca

faltaram especuladores para gri-

tarem que a monarchia era a uni-

ca garantia da nossa independen-

cia. Ainda u'outro dia, quando se

fundou a Republica no Brazil, os

Eanes, Os Navarros, os Oliveira

_ Martins, o escreveram e procla-

maram. A ultima affronta ingleza,

e por esse lado felizmente, emmu-

deceu-os, porem. Os especulado-

res tiveram de se calar perante a

esmagadora evidencia dos factos.

Perante esta interrogação terri-

vel, feita pela consciencia de to-

dos: _não nos teria valido mais

doar unidos a Hespanha do que

estarmos aqui ba perto de tres

seculos a solfrer injurias, roubos,

usurpações, aII'rontas crudelissi-

!mas da Inglaterra, na peor e na

mais vil escravidão?

    

                     

   
   

       

    

  

  

importantes da politica

hespanhola, sem receber da par-

te d'elles as manifestnçoes 1m-
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PAGAMENTO ADIANTA DO

ha coração portuguez que a não

os attentados, as infamias, os

roubos que nunca recebemos da

terra tem-nos roubado tudo. A

Hespanha nunca attentou contra

textos sérios e sem fundamentos

attendiveis. A Inglaterra, cynica

e insolente, nunca procurou pre-

textos para nos expoliar. E' à má

cara, com o direito da sua força

e da sua brutalidade. A Hespa-

nha considerou sempre a nossa

imlependencia. nos primeiros se-

culoa da nossa existencia, como

um roubo e uma usurpação que

lhe fizemos. Não admira, pois,

que procurasse readquiri r aquillo

que suppunha ter-lhe sido rou-

bado. Quando, depois da morte

de D. Fernando, veio cá, inter-

nando-se no nosso territorio até

Aljubarrota, veio em nome d'um

direito que suppnnha sagrado. O

rei de Castella era casado com a

unica filha do rei portuguezl Mais

tarde, Filippe ll não foi um sim-

ples conquistador. Apresentou e

discutiu largamente os seus dl-

reitos liereditarios á corôa portu-

gueza. Se esses direitos valeram,

não foi tanto pelas armas do du-

que d'Alba, como pela traição dos

fidalgos portuguezes, que Ih'os

admittiram e lh'os reconheceram.

Quando foi que a Inglaterra invo-

cou direitos para nos roubar, pa-

ra nos expoliar, para nos cuspir

no rosto? Quem nos roubou a

India, quem nos roubou a Africa,

quem arrasou as nossas indus-

triasz-foi a Inglaterra ou é a

Ilespanha? Qual teria sido me-

lhor, a sujeição á Her-:penha ou a

sujeição a Inglaterra “2 Ao menos

a Hespanba e um povo irmão e

da nossa raça. O que fosse d'el-

la, mais ou menos seria tambem

nosso.

Calem-se, pois, os especula-

dores monarchicos. Não all'ron-

tem mais a desgraça portugueza.

Se nos tempos antigos a lies-

panha procedeu .ainda assim com

mais correcção do que a Ingla-

terra tem procedido comnosco,

actualmente e uma ingenuidade

recear a nossa absorpçào pelos

hespanhoes. Os tempos são ou-

tros. A civilisação não caminha

impunemente, embora o egoísmo

angio-germanico pareça ter risca-

do o direito dos codigos modernos.

A Hespanha, alem de não ter força

d'absorpção bastante para attrahir

Portugal. não tem força d'uuida-

de. As maiores aspirações d'aquel-

le povo são as aspirações federa-

listas. O partido republicano fede-

ral e autonomista é o mais podero-

so de todos. Eembora a federação

não possa ser, talvez, um facto

d'applicação immediata na Hes-

panha, os laços d'unidade no paiz

quebraram-se de todo. Não são

as forças centralisadoras que hão

de dominar as forças autonomis-

tas. E' o contrario que ba de suc-

ceder, porqüe está narindole, na

historia, nas necessidades, nos

costumes, nos interesses dos va-

rios povos liespanhoes, e esses

elementos não se destroem pela

força de ninguem. Hão de seguir

a. corrente natural da civilisação,

Se a independencia que a mo-

narchia nos garante é essa, não

regeite indignado. A monarchia

foi buscar a Inglaterra para esteio

d'essa garantia. E. no fim de con-

tas. temos recebido da Inglaterra

Hespanha. A Hespanha nunca'nos

roubou cousa nenhuma. A Ingla-

a nossa independencia sem pre-

PEBLICA-SE MIS IJMIINGOS

e das circumstancias politicas.

que em todo o mundo impõem a

democracia federal e descentra-

lisadora.

Percam. portanto, os espiri-

tos portugnezes os preconceitos

em que teem vivido em face da

Hespanha. E' uma profunda con-

vicção, que temos procurado as-

sentar n'uma orientação scienti-

fica racional e bem cuidada, que

nos levou no artigo editorial de

domingo passado e que nos leva

hoje, de novo, a dizer a quem nos

tec-a união da raça latina é in-

dispensavel para que Portugal se

possa converter n'um povo res-

peitado e forte. E' o nosso unico

meio e elemento de regeneração,

Se o não aproveitarmos, é defini-

tiva e fatal a nossa queda. E es-

sa união, com a mesma convi-

cção e eerteza o escrevemos, só

é possivel por meio da Republi-

ca. l'lmbora os regimens demo-

craticos, suppunhamos, sejam

maus. Embora não deem os re-

sultados que se suppoem. Embo-

ra tenham de ser, mais tarde, ra-

dicalmente modificados, ou mes-

mo em absoluto regeitados. Ac-

tualmente, a sua experiencia é

inevitavel. Ha uma corrente his-

torica que os impõe fatalmente,

e na especialidade aos povos da

raça latina. Us espiritos lncidos

e illustrados conhecem, na histo-

ria, estes movimentos, eetas cor-

rentes irresistiveis. que ninguem

pára nem detem. Hão de seguir

o seu curso. Hâo de ir até ao

fim. Luctar contra ellas é uma

loucura, que só faz ás Vezes com

que se avolumem e engrossem

a ponto de se alastrarem em

inundações que tudo arrasam e

levam adeante de si, quando a

sua acção teria sido mais efficaz

se as tivessem deixado seguir o

curso natural. .

1-_ r Assim pode succeder no'mo-

mento historico que atravessâ›

mos. Difficultar a acção republi-

cana não impede o advento da

Republica. 0 que pode é fazei-a

vir em condições peores do que

viria a tempo e no momento op-

portuno. Lembrem-se d'isso to-

dos os patriotas, todos os portu-

guezes que teem em conta os in-

teresses e os destinos da patria.

Cada dia que se demora em Por-

tugal o triumpho da Republica é

um dia a mais de desassocego,

de anciedade, de difficuldades,

em que a ferida se alastra a pon-

to de ser mais tarde talvez muito

difficil de curar.

«Se ella tem de vir que venha

quanto antes». Assim se vão já

exprimindo muitos patriotas e

essa deve ser a nobre resolução

de todos os que amam a terra

em que nasceram.

A questão já não e só de fór-

mulas politicas. E' verdadeira-

mente uma questão nacional.

Quanto mais se demorar em re-

solver, mais a patria solfre e se

detinha.

_---o-<»o----

TOIROS E CAVALLOS

 

N'outro dia respondeu a uma

policia correccional um marchan-

te, por ter consentido que um

creadoseuconduzisse soltasumas

vaccas pelas ruas da cidade, ne-

gando-se a pagar a respectiva

multa quando lhe foi imposta. E,

Publicações
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a semana passada, descançavam

impunemente, á sombra das arvo-

res do Largo da Fonte Nova, os

toiros que no domingo anterior

haviam sido corridos no Porto.

(Js toiros vimo-los nós, os caval-

Ios conhece-os o sr. com missario

de policia...

Isto é uma das mais revoltan-

tes tratantadas da nossa santa

terra .

E' velha esta historia dos toi-

ros que atravessam em pleno dia

as ruas d'Aveiro. Quando são toi-

ros mansos. deixal-os em paz.

Mas toiros bravos, sr. commis-

sario de policia l

Pedimos o anuo passado pro-

videncias contra esse escandalo.

Voltamos hoje a pediI-as, porque

se não pode tolerar um abuso de

tal natureza. Se ficarmos sem res-

posta, trataremos então a valer

d'esta e d'outras questões que

se prendem com o relaxamento

da policia civil d'Aveiro.

Note bem, sr. commissario de

policia. U marchante, a que nos

referimos, foi multado e proces-

sado por trazer soltas umas vac-

cas mansas. Ao mesmo tempo,

descauçam os toiros á sombra

das arvores da Fonte Nova, atra-

vessam as Olarias, a rua do Es-

pirito Santo e de Sebastião,

que é das mais concorridas, em

pleno dia, e por habito e costu-

me velho.

lIavemos de averiguar se o sr.

commissario de policia em Avei-

ro é toureiro, bandarilheiro, em-

presario de touros, ou que diabo

é. Tamanho amor pelos touros e

pelos toureiros leva decididamen-

te. . . agua no bico!

Pois então nós falaremos.

--_o«à::n›-o

0 Souza Casacão

Um sujeito, que dá por este

 

nome, rabiscava n'outro dia qual-

quer coisa, d'accordo com dois

patil'es de marca maior que re-

focillam nas montureiras da cida-

de, contra uma fabrica de oortu-

mes que se pretende estabelecer

ahi Segundo os mariolões, o lo-

cal escolhido para a referida fa-

brica e improprio e susceptível

de comprometter a saude pp-

blica.

E' inutil discutir por agora Se

os tratantes teem ou não teem

razão. As auctoridades compe-

tentes decidirão. Pretendemos

simplesmente demonstrar quan~

to ha d'ignobil n'aquella trinda-

de de patifes, que teem calado e

poupado todas as immundicies

que se accumulam na cidade, e

que só agora se lembram da sau-

de publica, não pelo desejo sin-

cero de a servir, que n'este caso

respeitariamos as suas opiniões

embora fossem erroneas, mas

unicamente pelo proposito abje-

cto e toi-pe, de que só uns ma-

riolôes d'aquella especie seriam

capazes, de prejudicar os inte-

resses dos seus adversarios poli-

ticos.

Nunca o Casacão se lembrou

de berrar contra a malhada do es-

trume, que se acha_estabelecida

exactamente no local onde se pro-

jecta a fabrica de cortumes, e que,

em egunldade de circumstancias,

seria muito mais prejudicial á

saude publica do que a referida

!fabrica Nunca o triste especula-
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dor se lembrou de berrar contra

as latriuas immundas, que a cada

passo se topam alii a beira das

i'uas, oiiel'ecendo um espectaculo

indecorow e exhalnudo um chei-

ro nauseabundo. Nunca o Souza

se lembrou da inalhada da Fonte

Nova, que é uma indecencia e uma

vergonha. Nunca se lhe ouviram

palavras energicas contra o velho

caneiro da rua do Loureiro, con-

tra o qual o Pour) (lc Aveiro cem

vezes pediu providencias. Nunca

o figurar), que tem vivido como

todos os politiqueiros d'esta ter-

ra, principalmente os que lhe ra-

biscam e teem rabiscado no pa~

pel, de todas as cores e feitios,

que tem vivido, repetimos, de lu-

dibriar a consciencia publica,

obrigou os seus cori'cliyionaríus e

amigas, como os podia obrigar

por uma vigorosa cai'upanha jor-

nalística, a limpar a ria das la-

mas pódres que são o maior fó-

cod'infecção n'esta cidade. Pe-

lo COntrario, o heroe do casaco

e cumplice nas especulações dos

maltrapilhos que "ainda n'outro

dia, com um tal Jose Novaes à

frente, prometteram ahi dmgas,

melhoramentos da barra, todas os

beneficios que esta terra precisa,

para depois se rirem cynicamen-

te dos pobres diabos que tiveram

a simplicidade de os acreditar.

Nunca o escrevinhador viu os de-

'positos d'escaço feitos quasi no

interior da povoação, os enxurros

que vão pelas valletas da cidade,

e outras tantas porcarias que e

quasi impossivel enumerar. SÓ

viu agora a fabrica de cortumes,

porque os seus proprietarios são

dois republicanos que não Com-

mungam na egrejinha nojenta de

todos os Souzas que nós conhe-

cemos.

E' isso que nos revolta; que

nos provoca uma verdadeira in-

dign ação. _

De resto, a fabrica de corin-

mes não prejudica em coisa al-

guma a saude publica. Esta si-

tuada fora da cidade, n'um local

em que os ventos predomirmntes

são l'avoraveis ás condições hy-

gienicas que se requerem, em_ m ui-

to melhores circumstancias, em-

lim, do que as que existem em

Lisboa c Porto, as quaes ficam

situadas no centro de bairros dos

mais populosos. Em Lisboa as

fabricas de gnano, incomparavel-

mente mais prejudiciaesl' do que

as de cortumes, ficam situadas

em Alcantara, por assim dizer no

centro da nova cidade. As de tor-

refacçãd dos esses ficam“ situa-

das no (tampo d'Uurique. um dos

melhores bairros de Lisboa. A

fabrica de cortumes, então, que,

no nosso entender, é das menos

prejudiciaes, não pode, em Avei-

ro, iicar .situada na molhada dos

Santos Martyres, onde o Souza

Casacão tem o moliço _que sem-

pre peor do que' os cortumes,

embora melhor do que o referi-

do Souza. Para este e que nós

deveriamos chamar as attenções

da junta de saude publica. Fl não

tinha alli pouco que beneficm',

seja dito em abono da verdade.

Emlim, esperamos, repetimos.

as decisões das auctoridiuies com-

petentes. Ellas procederão como

entenderem. Na certeza de que

teem coisas muito mais impor-

tantes a attender do que a fabri-

ca de cortumes, que tantos eu-

gulhos produziu ao Souza.
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CRCIIEIRRS E BARREIROS

Foi hontem julgado em policia

correccional, e oondemnado a seis

mezes de prisão, o cocheiro que em

tempos, como noticiamos, matou

uma creanca atropellando-a com o

carro que guíava, Foi pouco. De-

sejamos, todavia, que sirva d'exem-

plo aos outros.

A' policia compete, entretanto,

castigar severamente os abusos dos

oocheiros e carreiros, como está fa-

zendo a policia de Lisboa. Multe

sem dó nem piedade esses selva,-

gens, que andam para ahi em cor-

rerias pelas ruas da cidade, ou

guiando sem scieucia, nem cons-

ciencia, com grave perigo dos tran-

seuntes. Cumpre. n. policia. o sou

dever, que não terá. senão applau-

sos de todos.

Os carreiras parece-nos que ain-

da são peores do que os eocheíros.

Ainda n'ontro dia vimos um, den-

tro d'um carro. espicaçando doida-

mente os bois, que, correndo em

guinadas, iam esmagando uma po-

bre mulher contra uma parede.

Ora. não em bem merecida uma. li-

cçâo n'aquelle selvagem?

Mas porque será. que o sr. com-

missurio de policia., que tem revol-

' tado a opinião publica _com espan-

camontos nos presos e outras bru-

talidades d'essa natureza, não quer

os applausos da mesma opinião

publica, para satisfacção da sua

consciencia e seu interesse proprio,

movendo uma campanha contra es-

ses selvagens que diariamente põem

.em risco _a vida dos aveírensee?

Q sr, commissario de policia,

que gosta tanto de chagas, porque

não chegará n"esses brutos?

Cheque-lhes , chegue-lhes , sr.

sommíasarip ,l

SAUDE PUBLICA

Aveiro está nas peores condi-

ções d'immundicie. As ruas não

são var-ridas. As valletas exhalam

um cheiroinfame. Das podridões

do caes, d'essas nem falamos.

Aquil-lo é um pantano horrivel.

Se o tivessem limpado no inver-

no, estavamos livres (Vaquelle

foco d'infecção. Agora, bulir-lhe

ainda seria peor.

Mas porque o não limparam?

Porque n'esta terra não se atten-

.de senão á batota da politica mo-

,narchica _Porque os mandões só

pretendem servir os seus interes-

ses. Dos interesses publicos nem

fazem, nem lizeram nunca .caso

algum.

Esteve ahi um governador ci-

.vil que prometteu mundos e ,fun-

.dos. Como todos os aiicautiuei-

,ros monarchicos, o que elle que-

ria era vencer as eleiçoes. Ven-

.cando-as ou roubando-as, trium-
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La 'blanca palomlca

Marcella começou a apparecer

triste; tinha, na face a pailidez da

planta que esmorece, Nem uma pa..-

lavra só de queixume; a mesma

abstracçlto sempre! Os labios pa-

reciam emmudecidos pelo sêllo do

mysterio. Cercava-lhecs olhos lan-

gnidos um disco roxo de macera-

cão, enoublava-lhe o semblante a

preoccitpação de uma dôr, que não.

sabia. .confessar. Quando Lopo a

,chamou para de Junto a si, o a. es-

treitou nos braços beijando aquel-

Íña dor da mucidude duo o Senhor

r'*

' tular Remedio na desdita:

 

phasse, mandou Aveiro para o

inferno e passe por lá muito bem.

Até hoje!

Recommendàmos á junta de

saude, ou ao seu respectivo dele-

cado. que tenha no menos em at-

teucão os focos d'imnmndicie que

se podem facilmente remover.

Diz-se que a junta de saude anda

em visitas ha quinze dias. Pois,

com franqueza. não 0 parece!

Ainda esta semana passamos no

Çojo junto d'uma casa que exha-

lava um cheiro horrivel. Disse-

ram-nos que era uma latrina que

vergonhosamente se escancamva

para a rua, como ha muitas para

ahi, vergonha e immundicie a que

o Pow) de ¡luso-o se tem referido

por mais do que uma vez. às tales

latrinas, constituindo cortelhos

indecentes ai beira das ruas, é

uma das maiores immundicies

que se podem imaginar e que

ninguem ve senão em Aveiro, na

terra dos sabids. li é talvez por

isso que se explica a existencia

d'nqnellas aves raras n'esta terra.

Dão-se bem no monturo. E' o meio

que as cria.

.lá que não teem querido pro-

hibir os taes cortelhos ¡oder-.en-

tes, porque não obrigam ao me-

nos os propriotarios das casas a

limpal-os todos ou quasi todos os

dias na ottadra que atravessa-

mos?

As valletas vão cheias de su-

go, fetidas, immundas. Um dos

grandes trabalhos a fazer n'esta

terra seria a canalisacão. Mas co-

mo a camara municipal ou tem

sido composta de gatunos ou de

parvos, desde que o mundo é

mundo cá para esta santa terra,

tem-se pensado em mil tolices,

mas n'esta obra excellente nunca

ninguem pensou,

Mas bem. Se não ha @analisa-

cão, porque não manda ao me-

nos a camara municipal lavar as

vallctas e as poucas sargetas que

existem por ahi? Em Lisboa e no

Porto estão-se empregando des-

infectantes nos ourinoes e em

todos os icones menos asseados.

As auctoridades competentes não

diSpÕem em Aveiro d'uus ,mise-

ros cobres para comprar desin-

fectantes, alguns dos quaes são

relativamente baratos? A camara

municipal não tem agua, sequer,

para lavar e regar as ruas, nem

homens que as var 'am de noute,

uma vez que não é permittido

aos varredores particulares, que

eram a nossa providencia, var.-

rel-as de dia?

Temos sempre applaudido as

auctoridades que cumprem o seu

dever, como censnràmos as que

o não cumprem. Nunca por espir

rito de popularidade deixamos de

louvar todos os que teem preten-

dido acabar com os muitos abn-

sos que se dão por ahi, como

nunca deixámos dlestar ao lado

dos que, equitativamente, procu-

  

ñzera brotar de suas ruínas, sentiu

uma. dilaceração interior, ao vêr

uma lagrima pura, candido, inge-

nua, resvalar-lho na face em que a

dôr empanava o viço infantil:

-Oh minha filha l quem pude-

ra adivinhar o segredo de tua an-

gustia, e inverter os pensamentos

afilictivos de magoa n'um extasis

perenne de felicidade. Marcella.,

Marcella-l Eu dizia-te um dia, lem-

bras-te ainda? era. n”aquelle livro,

que o presentimento me fez inti-

“Deus

te proteja, e te faça ditosa, posto

' que teus dotes o não consintam,

'principalmente se fôres herdeira.

do meu destino.,, A corôa de glo-

ria que me cinge sangra-me na

fronte com dolorosas espinhos; o

que a poesia me ha ditado tenho-o

soff'rido primeiro. Tu, alma da. mi-

nha alma., vás pisando a mesma

via dolorosa. Ergue-te d'essa pros-

traçáo do desaiento em que te dei.-

xaa oahirl Conta-me ,o que assim

vem perturbar teus pensamentos

tranquiilos, roubar-me ,as tuas ca.-

ricias que me fazem rejuvenescer?

V Eu não sei como amparal-s, per-

guntar-lhe, sem que esta planta

mimosa languesça como a sensuai-

phou que é o caso. E como trium- ram habilitar-se com os meios

precisos para pôr a cidade/em

condições de civilisação e asseio.

Se a camara municipal não tem

recursos para faZer face ás suas

despems porque não procura o

meio justo e racional de Os obter *l

Estude, se sabe estudar, que não

lho i'altam meios d'obtcr recur-

sos sem inirpiidades e vcxames.

Se a camara numcipal de Aveiro

não tivesse sido composta quasi

sempre d'um bando de ladrões,

de lia muito que nos lhe teria-

mos aqui apontado meios excel-

lentes de adquirir receita. Para

que o dinheiro desapparecesse,

porem, em traficancias, o melhor

era estar calado. Hoje acabaram

os ladrõos, snppórnos. mas tica-

ram os iueptos. E assim vamos

andando, louvado seja Deus!

L'm dos focos d'infecção mais

prejuiliriaes são as chamadas ma-

lhadas do estrume. Uma. a dos

Santos lllnrtyres, não será preju-

dicial pela situação em que se

acha collocada. Não deixa. com-

tudo, ÍlCHIHlO, como tica, a dois

passos do bairro novo, d'olfere-

cer um espectaculo pouco agra.

davel a quem frequentar aquelles

lados da cidade. A da Fonte No-

va, essa, então, é intoleravel. E'

uma das muitas vergouhas com

que os estranhos a cada passo

topam quando visitam Aveiro,

Em tempos, o sr. ltllêlS Pereira

lembrou-se de fazer, com que es-

sas vergonhas tivessem, ao me,

nos. um !ado util. E, para isso,

obrigava os lavradores a pagarem

um tanto por .cada porção de ter-

reno nas malhadas do molico. Us

lavradores, que não concorrem

em coisa nenhuma, ou pouco me-

nos, para as despezas do conce-

lho, e que estragam para ahi a

cidade por todos os modos e fei-

tios, ergueram-se em berraria con-

tra aquella idea justissima, pac

dos pobl'm metteu-se na festa e

tudo ficou como estava.

' li' o sr. Francisco Manuel Cou-

ceiro, ou titi Antonio de Villar,

capaz de completar a idea do sr.

Elias Pereira? Não, que n'esta

terra não se vive senão da espe-

culação politica. Os lavradores

teem votos e e (manto basta para

se transigir com elles em tudo e

por tudo,

Pois então hão de nos ouvir.

Nós pediremos á camara muni-

cipal as responsabilidades todas

que lhe caibam pelo estado ver-

gonhoso em que se encontra, co-

mo sempre, esta cidade.

_49W_

Palavras d'un¡ intransigente

Recebemos este opusculo de

Antonio Jose de Almeida, o hou-

radissimo academico preso nas

.cadeias de Coimbra.

Vamos ler e falaremos do tra-

balho do vigoroso jornalista.

  

va. Menina., moça, ignorando a

vida, acordaria. ella senhora? Le,-

val-a-hia o amor em sonhos ao seu

mundo do aspirações infindas 'P Ella

inclina-se sobre . meu hombre e

chora. Como posso eu consolal-a,

dar-lhe as esperanças que não te-

nho e que de ha. muito me desam-

pararam? Marcella! Ergno a tua

.cabeca loira, deixa-me ver-te, bei-

xar-te, enxugar as tuas lagrimas,

filha. Dize-me o que te afflíge tan-

to, Pobre creança, ella cada. vez

me estreita mais a si.

_.Oh meu pao! eu não sei o

que me faz tão cedo aborrecer as

galas, as seduccões do mundo, e

me mostra. a. vida como um deserto

invio, intransitevel. A alma. sente

um vacuo que ninguem póde en-

cher. E' o cbristíanismo que me

;az germinar no espirito este sen-

timento vago, uma sêde d'esso go-

zo sem limites da visão beatiñca,

uma aspiração, um desejo ardente

de regressar á, eterna patria, do

me confundir nos córos arcbangs-

licos, ao som do trissegio peronne,

A natureza por mais esplendida e

vecejante, as ñores de aromas mais

exquísitos, o céo mais admiravel-

mente cravejado de .estrellas, o

_o

Julho, 11.

O dito por não dito. A camara

de Oliveira do Bairro representou

tambem contra o addiccional. .ln

foi' publicada no Diario do Gover-

no u representação. As camaras

municipaes da Bairrada cumpri-

ram, pois, o seu dever, protes-

tando contra o aggravamento de

novos impostos. U que não tivo-

ram a coragem de pedir, foi que

se suspendessem as obras espe-

ctaculosas do Luzo e Russaco,

que estão aii'rontundo a morali-

dade publica e sugando os recur-

sos do thesouro.

As camaras da Bairrada co-

nhecem perfeitamente, tão bem,

como nos, que as despezus su-

perf'luas que os progressistas em-

prehende 'am em Luzo, e que es-

tão sendo continuadas pelos re-

generadores, custam muitos cen-

tos de contos ao paiz. Em Luzn,

segundo os melhores calculos,

teem-se gasto, até hoje, ::00 cou-

tos em ramaes duplicados, em

alinhamen tos e aberturas de ruas,

constrnccões de edificios por con-

ta do Estado, expropriações pa-

gas por precos fabulosos. levan-

tamento de grOssas muralhas que

depressa se deitaram abaixo por

tirarem a vista ao opulento cha-

let que alli faz as delicias do seu

dono e de quantos, em solemue

meditação, o podem olhar atra-

vez da soberba gradaria que o

cerca; em canalisações, em sub-

sidios para reparos na egroja (pa-

ra a qual, segundo se diz, o sr.

conselheiro Emygdio Navarro of-

fereceu lia pouco uma innuzem

de grande valor. pecuniario), e

em mil pequenos nadas que teem

entretido alli, ha annos, um grau-

de pessoal de obras publicas, tal-

Vez soh o pretexto da coustruccão

da estrada districtal de Penaco-

va, que mal começaria está! Por-

que, note-se, nos 200 contos que

se afiirma terem-se gasto no Ln-

zo, não se comprehendem as ver-

bas das empreitadas geraes da

estrada de Penacova (que tem

apenas uns kilometros conclui-

dos) e da estrada de Val da Mó

a Luzo, que anda em construccào

e está adiantada.

Vamos agora ao Bassano. Na

matta, junto ao convento. está

em construccão um hotel, que

foi orçado no projecto em 135

contos de réis. Mas e tal a opu-

Iencia do edificio, a sua contaria

tão cheia de rendilhados, a sua

torre tão caprichosa na archite-

ctura, e o conjuucto do seu pla-

no tão artisticamente traçado pe-

lo lapis phantasioso de Muniui,

que toda agente diz que o editi-

cio não poderá iicar concluido

 

”111,0 espaco aberto, causam-me

o desgosto que havia. sentir Moy-

sés do alto da montanha vendo ao

longe a terra promettidn o sem po-

der tocal-a, Quanto mais me sinto

enleada n'este encanto divino da

contemplação interior, torna-se-me

mais intenso o desejo de abando-

nar o desterro d'este valle de la-

grimas, quebrar os vínculos de car-

ne, e acordar no empyreo. Este

corpo que me déste é a prisão em

que a. alma suspira o anceía por

soltar~seg ella é a escrava da. Es-

criptura que vaga. á. mingua de

uma gôta de agua no deserto; ella

tem diante de si um abysmo, que

precisa branspôr sem o fitar. Eu

senti em sonho este liymeneu re-

condito e incomprehensive] do amor

divino. O amado erra pelas bre-

nhas, chamando a. esposa perdida.

Eu não me posso elevar até Deus,

o Deus absconditus, pela intelli-

gencia, como os doutores; deixas

que a alma vulgar e humilde, des-

conhecendo essa vereda intricada,

caminhe conduzida. pela. intensida-

de do seu desejo á. fonte suprema

do bem. Eu quero professar em

um mosteiro, seguir a regra da pe-

nitencia austera, voltar para a ar-

por menos da bagatella de 200 '

contos!, Duzentos contos para

um hotel de luxo no Bussaco,

ondespenas ha visitantes duran-

te um ou dois mezes do estio,

quekvão all¡ pasar uns dias, e

queibgirào bem depressa se, em

harmouia com o espertauuloso do

edilicio, Os preços da hospeda-

gem se tornarem mais doque cx-

traordinarios, fabulosos...

Esse hotel, (mando se estabe-

leça, é só para os ricos capitalis-

tas que não olhem a deepczas, e

esses, que não são imutos no

paiz. não vão decerto installar-se

i'lin'ante um mez no Bussaco pa-

ra dar lui-ros de valor aos explo-

radores do hotel. Os homens de

dinheiro do norte teem o Bom

Jesus e as estações thermaes que

os attrahem Com menos incom-

modo e despezas. Os de Lisboa,

teem (Jintra, Mont'Estoril e Cas-

caes, e não trooarào o Bussaco

por estas estancias eucamtadoras.

Para o povo, para as classes

qua vivem na mediauia, toda a

gente ve que não serve o hotel

grandioso que se anda construin-

do no Bassano. O que alii se gas-

ta, é, pois, improductivo.

Ainda ha poucoç-pelo S. João

-alois dos actuaes ministros. os

srs, Julio de Vilhena e Lopo Vaz,

que passaram no anseco trcs

dias, tiveram occasião de vêr com

os seus proprios olhos a megas-

tade e opulencia do cdiiicio em

construccão.

Pois sejam elles muito boas

testemunhas de que, para as obras

espectaculosas do Bassano e do

Luzo, não tem faltado dinheiro,

nem ha de faltar, pelo que se es-

tá vendo. Mas 'ao povo e que não

se devem pedir mais impostos,

ao povo não podem lançar-se mais

tributos para pagar tanta dissi-

pação e tanta superfluidadel U

povo da Bairrada que assiste, que

tem assistido, impossivel, a es-

tes Psbuujnmcntns dos dinheiros

publicos, que ve o que Se passa

ao pe da porta, deve ser o pri-

meiro a reagir contra o pagamen-

to de novos tributos em quanto

se consumir em obras de osten-

tação, perfeitamente inuteis, o

que lhe custa tanto a ganhar com

o suor do seu rosto.

E case bravo capitão, que não

deixa i'allar ninguem, que falta

durante oito sessões sem enron-

qnecer, e que promette flagel-

Iar eternamente os regeneradores

com a historia sinistra dos seus

desperdícios e do seu funesto

systems de administração, por-

que não terá tido uma palavra

dc protesto, de indignação, con-

tra o que se passa no Luzo e no

Bussaco, elle que conhece tão

bem o que vae por estes Sitios“? l...

Por ventura, no orçamento do

Estado descobriu o bravo capitão

alguma verba destinada as fabu-

losas despezas do Luzo e do Bus-

saco? Então d'onde sahe esse di-

  

ca santa, como a pomba. do dilu-

vio. Quero envolver-me no burel,

mergulhar-me na escuridão de uma

cella, e scismar embalada. nas mu-

sicas do extasis.

- -Marcella, para que vás tornar

assim a minha solidão, mais dolo-

rosa? Teu irmão, perdi-o ainda

tão croançal Eras só tu que me

restavas no mundo! Sem ti, de que

serve a vida que levo, devorada

pelas recordações do passado. Eu

perdi uma. espesa, que asserenara

em meu coração as tempestades

do amor. Tinha. em ti meu unico

refrigerio, e desamparas-me quan-

do me vejo mais só! Pobre ñlhal

Terá ella. vergonha do mundo 9 do

seu nascimento illegitimo? Que

provacâo tão dura e repentina me

estava. reservada. em castigo de

uma. mocidade turbulenta! Vae, ñ-

lha, corre aos braços do divino es-

poso: elle só pode dar-te a grinal-

da immarcessivel, servir-te com

uma legião de anjos. E's o ultimo

ramo virente que o destino arran-

ca de um tronco caroomido pelos

annos. Vae, vao-E apertou-a nos

braços a chorar como uma. creança.

(Do livro Contos Plumcristicas.)

(CONCLUEJ

         



D0 bolso do contribuinte e sem

auctorisação' legal, está claro. . .

  

@Wakâlkã

Ao mestre

O ZÉ COSME que, até hoje,

Parece não ser mal visto,

Vem cumprimentar aqui

Seu mestre, Francisco Christo.

l

Aos retrogrndos

Oh! sab-iris d'uma cano!

Cachinhos da Vera-cruz!

Tapes as vossas sentimos,

Agora... “nem chus, nem bus.,.

Cá, temos o nosso chefe

Sem phrase dura., coleríca.,

Ensinando aos novos crentes

O que é bom... e vem d'AmeI-ica...

8

Paneladas

_.

i ' Annuncia-se p'ra breve

, A vingança (l) do tem-tudo;

E' o processo falledo:

Panelorum guizalhudo !

ZÉ Cosme.

Aveiro, 12-7-90.

A. RIR.

  

N'umn sociedade pergunta-se a razão

i porque as mulheres não tinham barba.

_Isso é facil do se saber, respondeu

um dos sujeitos presentes. Quem em

todo o mundo as poderia barbear, se el-

lns não podem estar coladas por um

momento!

 

*

Um pobre npproximou-se d'um ava-

rento c pediu-lhe esmola com a lnmuria

do costumo.

-Uina esmolinha, que Deus lh'n' pa-

gará.

O avareuto titan-o seriamente e res-

pondeu :

-Nào é mau negocio; treze-me uma

lcttrn com essa firma, e estás servido.

!lt

Entre meninas:

-Tomára já achar noivo!

-Ahl já gostas dos homens ?l

-lsso nunca. so para ter o gosti-

nho de enviuvar.

t

3

Um sujeito amantetico da pinga sa-

hin, cmi'ibaleuudo, de uma tnherua.

Chegado á rua perdeu o equilibrio e

foi beijar a calçada.

Um gaiola exclamou :

-Lá naufmgou Camões l

O bebado levantou-se, replioando:

Quando Camões' naufragou

não sentiu a sensação ~_

que eu southern terra firme,

ao dar este trambulhào.

á:

Calino está crivndo de dividas.

Hu dias, passando por uma rua ulti-

mamente aberta e onde não ha ainda

casa alguma construida, teve esta ex-

clamação de allivio:

._ _Graças a Deus que passo por uma

, run onde não devo nada u ninguem!

  

   

 

  

   

 

  

   

 

   

  

  

    

 

  

  

  

   
    

   

  

  

Emulsão de Scott

Vianna do Castello, 16 de maio de

_1886.

“LW" Srs. Scott e Bowne.

Tenho empregado (e cSpcro conti-

nuar) a Emulsão dc Scott nos som-imen-

tos originuríos de nutrição insuflicíeute

ou alterada, taes como cserofulose, tu-

berculose, anemia, chlorosc, dinhetis,

etc. O preparado, de aspecto agradavel

e geralmente bem recebido pelos doen-

_tem foi geralmente uma boa acquisição

para ri pratica. Os seus citeiLOs pareceu¡

con'esponder à sua composição.

PolycarpoAulwiio Esteves de (Julião,

Medico-cirurgião pela Escholn Medico-

Ciruruica do Porto, cirurgião-mor de

_" infantaria, etc.

Contra a debilidade

, Recommendàmos o Vinho Nutritivo

4-. Carne e a Farinha Peitoral Ferrugi-

- esa, da Pharmacin Franco .Sr Filhos, por

' _acharem legalmente uuctorisados.

nheiro que' s'eÍgasta alli a rodo?

 

\

O POVO DE AVEIRO

de sommar, organisou uma grande

rifa. nacional de privilegios do

mesmo invento, em vista. de não

poder exploral-o largamente por

falta de cepitaes sufñoientes.

A rifa é de 122000 bilhetes, a

   

  

   

 

   

  

  

   

  

    

 

    

   

   

 

   

 

    

   

  

  

  

    

   

  

VINHO .

M. F. Simões, da. Palhaço, não

vendeu, tem para. vender 25 pipas

de vinho. de superior qualidade,

como veriñcarâo.

  

  

  

  

   

   

   

  

  

   

   

 

   

 

'l a 'E ' 25000 réis cada. um.
Carreira [Para a "Mile A machine «de sommar do sr.

da nata
Azevedo Coutinho obteve já, pre-

p,.¡nc¡p¡a na proxhna semana, mios em tres expomçõos industriaes.

na fórma dos annos anteriores,

a carreira diaria de carros para

a Ponte da Raia, sendo a partida

ás 5 horas da tarde.

Para os lugares dentro teem

preferencia as pessoas que pri-

meiro avisaram eu. casa de Fer-

nando Homem Christo, á rua da

Alfandega, d'onde os carros sa-

bem.

*$-

Entrou no sexto anno da sua

publicação o Nove de Jul/m, nos-

'so estimado college de Beja.

Felicitamol-o.-

w_

Refere um college. que~doís fra.-

des de uma ordem que tinha o si-

lencio como regra, cone inventa.-

ram o jogo do dominó.'

Estando presos, os dois sumar-

ras lembraram-se para. passar o

tempo de mostrar pedras nm ao

outro, com pintas pretas, que se

iam Juntando segundo umas regras

elementares que foram depois o

fundo do processo do domino'. Não

podiam proceder de outra. forms,

porque estavam em cellus separa.-

das mas d“onde sa viam um ao

outro.

Para dar conta du sua victoria,

lembrou-se o primeiro que ganhou,

a. lim de não quebrar a. regra. do

silencio, de cantor a meia voz o

primeiro verso de Vcsperas. Quan-

do OS frades foram soltos e a sua

invenção se espalhou, conservou-se

o costume do verso das Vcspcras,

mas resumindo-se só na. primeira

palavra: Domino.

0 genio inventivo das ordens

monasticas é demasiado conhecido.

Foi dos conventos que sahiu a ideia,

dos dízimos, dos exorcisnws e até

a. da. inquisiçâo que espalhou o lu-

to e o horror em todo o mundo.

4

W'

unuiiin

_ o P0 V0 DEAVETRO ma.-

se em Lisboa na tabaearla

Monaco-Praça de l). Pe-

dro, 81.

   

*+-

Deu ante-homem á luz. com

muita felicidade, uma creanca do

sexo masculino, a esposa do nos-

so estimadissimo amigo Cunha e

Costa.

Sinceros parabens.

w

(Zorro, não sabemos com que

fundamento, que na praça tem ap-

parecido á venda carne de porco

avariado. O povo. que tudo exagge-

ra, chegou a dizer que essa carne

pertencia a animal que morrera

hydrophobo. Uma mulher que o

expoz à venda, na terça-feira,

para garantir a boa qualidade da

carne, disse que o animal apenas

morrem da uma -indigestãm

A' policia.

__*__

Falleceu na quarta-feira, na

Gafanha, um homem que ha pou-

co chegára do Brazil, onde ad-

quiriu alguns contos de reis.

D'uma avareza sordida, o mi-

seravel quasi não comia para não

gastar, e a isso deveu a sua mor-

te. Os parentes. que o viam ca-

minhar apressado para a sepul-

tura, ficaram cheios de contenta-

mento quando lhes foram dizer,

ao campo onde trabalhavam, que

o avareuto estava a expirar.

Em troco das bons ladras que

este lhes deixou, fizeram-lhe um

luzido funeral.

*4

Está. já publicada a lei do suf-

fragio universal em Hespanha., á.

qual o gabinete demissionario, pro-

sidido por Sagasta, vinculou o seu

nome.

Eis as principaes disposições

da. referida. lei:

'O artigo 1.° considera. eleitores

todos os cidadãos hespanhoes maio-

res de 25 annos, no goso de todos

os direitos civis, com residencia

pelo menos de dois annos no mu-

nicipio da respectiva. installação.

São excluídos todos os homens er-

mados que estirerem ao serviço do

Estudo, da província. ou do muni-

cipio.

Pelos artigos 3.“, 4.° e õ.°, to-

dos .os hespanhoes recensendos cu-

mo eleitores são elegíveis. Não pó-

dem ser eleitos os que tiverem

contracto de obras ou serviços pu-

blicos, com o Estado, a província

ou o municipio; os que com a ud-

ministrecâo tiverem» pendencias

abertas; os que desemoenharem ou

tiverem desempenha o um anno

antes qualquer cargo de confiança

do governo, ou exercido auctoriclu-

de de caracter popular no circulo

por onde haja. de se apresentar e

candidatura.

Nos termos do artigo 8.“, o cer-

go de deputado ás côrtes é gratuí-

to e voluntario, podendo ser renun-

ciado antes ou depois do juramento.

_+-

0 governo, com o intuito de

facilitar o desenvolvimento da. nos-

su. marinha. mercants, apresentou

eo parlamento uma proposta. de

lei pela, qual fica, anctorisado a. dis-

pender no unno proximo a. quantia

de 2500045000 em premios aos na-

vios marcantes que maior numero

de milhas percorram.

_+-

Dizem de Mousão que por lo-

do o Alto Minho o tempo tem

corrido optimo para a agricul-

tura.

A purga do vinho foi excellen-

te e apesar dos primeiros frios

terem damnilicudo n nascença, a

colheita deva ser abundante, se

alguma trovoada a não estragar. V

' Os milbos estão bons e des-

envolvidos; upesur d'isso, conti-

nuam com bustunte alto de preco

no mercado, bem como o vinho.

_m

Na Gafanha damuou-se um

porco, cujo dono o tentou abater

não sabemos se com intuito de

lhe vender a carne ou de obstar

a que o animal lizesse estragos.

U que é certo é que o porco lu-

ctou com o homem, não o ferin-

do, mas tocando-o-com a baba. o

que foi bastante para o deixar

prezo de um terror que suppo-

mos infundado, pois que imagi-

ne haver contrahido o virus ra-

blCO.

~_+_~

Estão concluídos os estudos do

caminho de ferro do viu. reduzida,

com tracção a. vapor, quo deve li-

gar Cantanhede a Mira., atraves-

sando as importantes freguezins

da. Pocariça, o Febros, o que deve

tambem ligar esta. villa á. sua. esm-

ção nu. linha. da Beira..

A sua extensão é de nada. me-

nos de 20 kilometres o em breve

voe principiur u. sua. cometi-noção,

que se espera. estar concluido. an-

tes do fim de junho de 1893, que

é quando termina. o preso concedi-

do á. empreza concessionaria.

w_

l) sr. Azevedo Coutinho, da.

Povoa_ de__,Lan__h0so, anotar do en-

genhoso invento de uma. machine  

  

  

 

   

   

   

    

    

    

  

 

  

  

   

e o futuro da Ursa. Maior; Os micro-

bios luminosos (V); Classificação das

terras; Us concursos de belleza; A

acacia; A falsificação das manteigas;

Notas bibliographicas; Applicações

da: pinturas phosphoresccntes; Ma-

neira do evitar que os vidros dos ve-

hículos se quebram; lmmigração para

o Brazil; Meio facil de conciliar o so-

Inno; Tempero do aço, Processo para

tirar a tintu dos objectos' pintados;
Estufas hygienicas; Estatistica dos ac-

cídentes em caminhos dc ferro; As re-

giões desconhecidas do globo; A bi-

bliotbcca imperial de Berlin); 'l'irantes

elasticos; Presunto saturado; Corres-

pondeucia.

BRAZIL

Aos srs. assignantes do

Brazil rogamos 0 cspcclal

favor (le, com a ulalor bre-

vidade, satisfazerem a im-

portancia das suas assigna-

turns em debito do P011)

IDE AVEIBC).

_+__

No logar da Coitado, concelho

do Ilhavo, um pas, pura, castigar

uma. falta, do filho, espaucou-o com

tal ferocidude que o rapaz poucos

dias viveu.

O crime chegou ao conhecimen-

to das uuctoridadce, e tratam de

proceder contra o delinquente, que

se ovadiu. .

O Rcc' dos Estrangulculorcs.#Está publi-
cado o fusciculos n.D 14 d'cste nota-

vel romance historico dc Henri Tcssier,

versão portuguoza por Julio de .lia-

galhãcs. A edição, illustruda com ma-

gniflcas agiiurcllus, ú dos iucançavois

editores Guillard, Aillaud & CJ', com

lilial um Lisboa, run Aurea, 242, 1.0
m

'

[Está-se actualmente vendendo

ao preco de 325000 réis cada bur-

co de sal, ou os 152000 litros.

Dramas «to Casamento. -Rocebemos o

fusciculo n." -lU il'ostc romance do

festejado escriptor Xavier'de Monte-
pin, versão portuguesa do Julio de

Magalhães. E' llltlSlJ'LllÍll) com chromos

e gravuras, e editado pola acreditada

cmpreza Belem S: U.“

_+___

Proseguein com uv maxima. acti-

vidade os trabalhos do guzometro,

para. a. illumínacào o gaz d'estu.

cidade.

Príncipiou hu. días e collocução

do encanamento geral_ que se es-

tende _já até á. rua da. Vera-Cruz.

O Ilíarido.-Puhlicou-so a caderneta n."

25 (volume lV) d'esta obra de Emile

Richobourrz, versão portugueza (lc .lu-

lio de Magalhães c illustrnda com

clu'omos e gi'avurus. A ediçao é dit

ÍllBSlllü onlpreza.
_+__

Em Ervedoso do Douro, con-

celho do S. João da Pesqueira,

foi ha dias acconunettido dluma

lethargiu uma pobre mulher, co-

nhecida pelo nome de Prata.

lloino não desse signal ne-

nhum oppnrente de vida. os pa-

rentes aturaun lhe os queixos o

prepararam tudo para o enterro.

Segundo o costume da terra,

estavam os sinos a dobrar a lina-

dos. desesperadaunente, quando a

mulher, une cru já scptuagena-

riu, voltou u si.

Perguntou por quem era que

os sinos dobravam, no que u fa-

milia respondeu que era pela mor-

te de uma visinha, que estava

gravemente doente. Resposta da

velha:

-Coitadal e olhem que tem

menos quarenta annos que eu.

Dêem-me umas sopas de vinho.

No dia immediato dobravam

novamente os sinos, e d'esta vez

por causa da tal doente, que com

effeito morria.

A velha, que actualmente pas-

sa de boa saude, não cessa de

contar a toda a gente a forma

porque esteve ás portas da cova.

O Mundo Elegante-Distribuiu-se' o n.“

27 (nuno 1V) d'este cxccllentc jornal

de modus, dedicado às senhoras por-

tuguesas e bruzilciras, e impresso cm.

Puri'l..

Ilygicuc Popular._Recebemos o n.° 1

do uma cxccllento publicação Sema-

ual assim denominada, quo tem por

fim divulgar a scieucía da hygiene por

todos as camadas (ln sociedade. lle-

commendàmos a todas as pessoas es-

ta publicação de tanta utilidade, que

se ohtom por MOOO réis unnuaos. As-

signa-se na rua de Rilhufollcs n.u 46,

Lisboa.

ESPECTACULOS

@tirinhas EM um
Domingo 13 de julho de 1890
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Deslumbrante e apparatosa corrida

de 7 bravissímos touros, das mauudas

do sr. João Ignacio Valluda, hoje pro-

priedade do sr. Jose Monteiro, que os

comprou expressamente para Serem cor-

ridos n'estc dia.

CAVALLEIltUS: Manuel Casimiro de

Almeida c Adelino de Senna de Almeida

Raposo.

BANDARILHEIROS: João Laureano,

José Ronda, Eduardo dos Santos lo Va-

rino) e o notavel handarilhciro hospa-

nhol Raphael dos Santos (El Sautillo).

FORCADOS: Um valente grupo do

homens de Santarem.

A entrada do gado nu ¡praçi é ás 9

horas da manhã; a cmbolncão principio

ás 10, sendo franca a entrada.

Pneços-Cnmarotcs do sombra, réis

25500; ditas de sol, 155m; superior, 500;

sombra, 400; sol, 201): meia: entradas

para crcancas até 10 annos c militares

sem graduação. '

Mmmol Nunes Correio, Filhos & C.“

188 _nos ma . ..elimina-ms '

LISBOA.

ALFAYATES E MERCADORES

STE tão conhecido estabelecimento, aonde o publico encontra um.
bonito e variado sortimento de artigos de modas, tanto para ho-

mens omno para senhoras e creanças, acaba de abrir um novo ramo
de commercio.

Secção de Deposilos e Caixa Economica

Recebeu) dinheiro em depositos abouando os seguintes juros:

A' ordem .

  

entireth

Os Mysterios do Porto-_Recebemos os

fusciculos »i o ã d'oste roumuce do

pri-ande sensação, original de Horvnsio

Lobato, ülustrado com umunificas pho-

totypius e editado pela Empreza Lit-

teraria e Typographicu.

._.

Revisto Popular de Conhecimentos Uteis.

-Summurio do n." '110: 0 passado

 

3 p. c. annual

3 mczes de prazo /r p. c. n

O' r n 5 p. c. n

lí )) )) (í p. c. »

EÊRÊS EiâiãtiS 35.138

Csta secção abre todos os dias não sam'tificados

mnnhayl fecha ás (i horas da tarde. Nus dias

10 h( * da manhã e fecha á 'l ltol'u du tarde.

_ ;is E) horas du

L-"clllCllllCiltlt/S abre às

,n  
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CALLICIDA

 

  

   

                                   

   

  

 

  

  

HEMEUIUS
Nili'lLEGlO EXCLUSIVO

. -o

 

O remedio mais seguro que lia

Extracção radical dos callos para curar a Tosse, Brnuchite,

sem dor, em ã alias

i' mito conuídutiuo para revender ms.

4:- “,,II'rilinã-Llsbou'i, Gonçalves do i-'rci-

*.u: .HJ. rua da Prata, '.t'li; Porto, .l. M

Imp“, lo, Bomjardim, [2; Portalegre,

ph. limpos; Penafiel. ph. Villaça; Figuei-

i'u vl'i Pol., J. Lucas' da Uau-ta; Caslelio

Brinco, ph. Miserícni'dia; Vizeu. Firmi-

.no A. da fiesta; Vianna do Castello, ph.

Almeida; Elvas, pb. Nobre; Faro, ph.

Charm; H-ilil.:ti'em. Silva, cilhcllcii'eii'n,

:na &limita; Lamego, .João de Almeida

Brandão; Villa [leal, Dyonisio 'l'ei-xcira;

Coimbra, viuva :ti-com; Guimarães, dro-

garia Never, Leiria, Antonio Ritto dos

Santos', Setubal, ph. Vidal; Guarda, (los-

ta Projecta; Gavião, ph. Forte; lleICIn,3

ph. Franco, Filhos; Estremoz, ph. Fran-

.oo; Abrantes. ph. Motta; Povoa de Var-

zim, Jose. Avelino F. Costa; .'llattosirihns.

ph. Faria; Leça da Palmeira. Araujo &

Fonseca', Odemira, ph. Barboza; Canta-

nhede, ph. Liberal; Mira, ph. Silva; Fun-

dão, ph. Cabral; Amarante. Rebello &

Carvalho; Falo, Silva Guimarães; Celori-

rco du Beira, ph. Salvador; Celorico de

Basto, Pereira Bahia; Nellas, ph. Gor-

roia; Villa do (Jamie, ph. Airão; Famali_

cão, ph. Loureiro; Aguenta, ph. Oliveira;

Niza, ph. Almeida; Crato, ph'. da Hiseri~

nordia; Marco de ilanavezes, ph. Mirai¡

ria; Miraudella, .lose Alves da Silva; Sar-

:doaL ph. Cardoso; Santa Comba-Dão, ph.

da Miscrlcordia; Moimenta da Serra, Rua

phuel Gardona; Castendo, José B. de Al '

moída; Cabeçudo, Castro Macedo; Man-

iteigris, ph. Fonseca; Alter do Chão, Man-

cio Serrão; Campo-Vlaior, Meiras, Ir--

mãos; Mangualde, ph. Feliz; Coruche,

ph. Mendes; Loule, Barbosa Formozi-

nho; Santo André de Poiares, ph. Lima;-

Lourinhã, ph. Gama; Souzel, ph. Cardo-

so; Alvuiazere, ph. Santa Clara; Chaves,

ph. Ferreiracic CAI; Villa Pouca de Aguiar,

:ph. Chaves; \iii-anda do Douro, J. Pi-

're<; Cabeção, Marque¡ Serrão; Cintra,

ph. da Misericordiu; Cartaxo, Adelino

Coelho; Tortozendo, ph. Central', Sahu-›

gut, ph. Carvalho', Braga. Joaquim Anto-

nio Pereira de Lemos', Vil-ia Real de San-

:to Antonio, Gaviao R. Peres; Tavira, ph..

do Montepio; Olhão, Modesto R. Gar-4

.nim Fuzota, Francisco R. de PaSsos; S.

Braz, J. M. Casaca; Albufeira, João J.:

Paulo; S. Bnrtholomeu, J. C. Guerreiro;

Silves, João Lopes dos Reis; Lagoa, Do-

mingos Faria; Portimão, P. Faria Rodri-

gues', Monchique, J. C.. Guerreiro; Aigoz,

A. M. Mascarenhas', Alle, C. A. Cavaco;

Figueiró dos¡ Vinhos, Fernandes Lopes;

:Ribeira da Pena, Pedro de Souza.

Aveiro - Final-macia de F.

da lmz dt Filho.

AFRICA-Loanda, José Marques Diogo.

BRAZIL-[tio de Janeiro, Silva Go-

mes & C); Pernambuco, Domingos A.

Matheus; Bahia, F. de Assis oSouza;

Maranhão, Jorge & Santos.

[to um só deposito em cada term

_para evitar .falsiñcações.

Pedido¡ :to &actor-Antonio Franco

-CoviihL

,Archivo Historico de Portuga]

Séries de 26 numeros, 500;

idem de 52 numeros, 15000.

Assigna-se na rua do Terreiri-

nho, 17, 4.°--Lisboa.

.EMutSio

SCOTT
Do Oleo Puro do .

'FlGADO 'DE BACALHAU

Hypopliospliltos do Cll o Seta.

ii Fio agradavel ao paladar como o hm.

form todos u virtude¡ do Oleo Blnplu

;da de Raulino o “I

.l,_'" az-miiitos. /

;Ji-o:: c' ..-W'itlaal~

«em al Anemia, _

Luna n Debllldndo om Coral.

#Juve ai F.: arcfuia.

Cura o ?naum-uniao.

Cum a Tosa. o Soz'ool,

Ouro o Rnohltlomo dao Grunge..

E :noitada polo¡ medicos. 6 do cheiro o

»box ngmdtwel. do (aoil digestão. o o Iup-

portem o¡ notamos mui¡ doüondoo.

LA Collin. Vamu. u Ju.. nu.

Sins. SCO?! à Bow". N" Yom::

Dedicado no candoo tram-mo das alter-¡dada-

d¡ int-ncia manchadocppmunldade no¡ dezoito eu::

dl minho.“ pru: ar no mag-Ou.

quase ¡leo do !iam-.mau 6 n bau princian

o poucas voa-n tubo obtido do bon¡ _dudu cano

com n Emulslo do Soon. Por uno ao brilhante

MciionVL amanha-ncimd¡ qui-lim.

mEmulslo um umpeniano con-

momhiinmonncrunpsdc oi: put..

.colok.meu»ao&equnmum

Dl. [museu no Amo qu.

Mirim do Boud- do porto.

:4mm a; Cmç. “umum*

Sm Scan' Mill, OVA ont..

Msus qu:-Otl'c_reço a Vo. Sa. nbhnm

[ações do :mm sabido reunirem uma nico n '-

ugevza de scr inodoro. :gradual no paladar. o domain

cow naçlo. O¡ seus miudosWpr-

!Simonal-nte na! creu não montana. _-

C~2i »sic motivo o muito

Sm do V1. Suas. Q, B. ll.. Dl. MIC

0M

;Arond- nooboneco odrawing

Erimcio contpoxto de salsapar-

rillm «t» ligar - Para puriiicar o

sangue, limpar o corpo e cura ru-

dical das escrophulas.

O remedio de Ager coutra, as

:lesões-Febrcs intermitentes e bi-

liosas.

Todos os remedios que Ficam

indicados sào altamente ceiicmi-

trados de maneira que suhcni ba-

ratos porque um vidro dura mui-

to tempo.

Pílulas catherticas de Ager-

i) melhor purgutivo, suave, intei-

ramente vegetal.

 

Os representantes JAMES GAS

127, 1.", Porto, dão as formulas de todos

as requisiturom.

Perfeito Desinfeclaiiie

desinfectar casas e iatrinas; tambem é e

Por nl¡

RRI

AS

cniiiagua,

dentes, em

toras este

parado, o

 

LANEAUEIHA

NilVil-l'illtli [ES

ls

  

e de cor, o em sapataria, devido á

São tão rapidas e leves como

grande desconto.

75. RUA DE JOS

  

digestões, etc. Caixa de 30 pílulas, 500 ré

& FILHO. oc

 

Peiioral de cereja de ¡lg/ci'- ~ v.

Asthma e Tuberculos pulmona-

DORESDE

Elixir, Pó e ?esta dontiàiclos

Pr”“

!NVENTLDO

no uno

ci Ouaoquotldlano do niixirnon-

aldeia dos 38. PP. ncnodio-

“nos.coin nos.: de alguma-.sumiu

  

U POVO DE' AVEIRO

i lYEH
1/4

.fl

  

~' VIGOR DO CABEL-

i L0 DE AYEit -

impede que o ca-

bello se torne

branco e restaura

ao cabello ::risa-

liio a sua vitali- t

dade c iormosura.

 

Acido Phosphato de Horsfordb

E' um agradavele saudavel REF“EMCO. Misturado apenas com

agua o assucai' faz uma. bebida deliciosa, e o um especifico contra ner-

voso e riôros de cabeca; sendo tomado depois de jantar auxilia muito

a. digestão. E' baratissiino porque baste meia coilicrinha do acido para

meio copo de agua. Preço de cada frasco, 660 réis.

SELS 8: 0.', ruade Mousinho da Silveira,

estes remedios aos srs. Facultativos que

e Piirilicanie de JEl'liS

xcellciite para tirar gordura de nocivas

de roupa, impar motaes, e curar feridas.

Vende-se nas principales pharmacias e droga-rias. Preço, 240 réis.

¡enviem-

. BENEICTINOS Í'
da ABBADIA do SOULAC (Girando)

DOR mountain“, Prior ._

8 Medalha. dc ou”:nwullu 1800 - Lona-um¡ __

MAIS RLBVADAS RECONi'l-¡SSAS

| iletrfallizmglun

JI'QVCXXJ ccura a( arie dos '

rauqnecccs. lortalcccn- ,-'i

eu c tci'uiuidu as gengivas perici-

tanicnte sadios.

u Prestamos um verdadeiro scr- -, , - e

viçomssmnalando nos nesses lel- 2 -- ~ > -

antigo c utilleslmo pro.

molnor curativo c o

unico prooorvntivo contra as

“cobol dentaria. n

Canilndailarmllm n y machucou-4mm Í'

Agente Geral' ç yã BORDEOS

Drnuvioem (01.1 a: De" ¡erraram/ia, Pneu/nun o Draum'u. 'l

Em Li'büd,em tou de R. Bergoyre, rm do Ouro. tuo, 1'. l

USEILLANTE
Miülllllii DE llllS'l'llBi

@QNQãQYMR QRQQW¡ Ê“&RNS;

iiMS-iiiiiiiu)

AO estas as melhores machines de costura AMERICANAS que

teem appareculo em todos os mercados do mundo, e preferidas

aqui e no estrangeiro pelas fabricas de confecções em obra branca

sua boa construcção e hellissimo

trabalho que fazem em toda a classe de costura.

não ha egnaes.

A prestações dc 500 réis semanaes e a dinheiro com

E ESTEVÃO, 79

AVEIRO

E em todas as capitaes de districtos de P0l'lllgill e em

Estarreja, na Praça, pegado ao Chili

PEÇAM CATALOG03_ ILIJTSTIIADDN

Pílulas Purgativas Vegetaes do Medico Quintella

STAS magníficas Pílulas são não só destinadas a auxiliar o Licor Depuratívo

_ Vegetal, mas constituem tambem um purgante suave o excellente contra as

prisões do ventre, an'ccçõ-as hcmorrhoídnrias, padecimcntos do figado o difiiceis

 

is.

. Deposito om Aveiro - Drogaria e Pliarmacia Central de FRANCISCO DA LUZ
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is IlllL; E urii NOITES Agencia Economica, Mariliiiia

CONTOS ARABES

Edição illustrada, revista

e corrigida segundo as Ine-

lhores edições írancezas

PUBLICAÇÃO SEMANAL

Cada folha de 8 paginas, '10 réis; ca-

da cbromo ou gravura, 10 reis; cada las-

cicuio semanal, 50 réis.

e Commercial

iQ-RUA nos MEliCADOllES-“B

A. V BIRO

Dão-sc passagens gratuitas

a familias que queiram il' livre-

mente para qualquer punto do

Brazil, com i'lcsembarque no llio

Nu província a expedição será feita de Janeiro.

quinzcnalmente do dois em dois fasci-

i:ulos, pelo preço de '100 réis.

Cada volume, por assignatura, illus-

trado com chromcs c gravuras, 400 róis

Estão publicados os dois primeiros

faScicnlos._Assuma-sc na ndministra~

cão do «llecreic», no. rua do Diario do

Notícias, 93, Lisboa.
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MALA REAL FORTUGUEZA

n paqueto eo * o

em 'lo do maio para

Pernambuco, Bahia,

ltin de Janeiro e San-

tus.

lllaizniiicas aconnnodaçües para pus-

suizeims de 1.". 2.“ e 3.“ classes.

i) paquotc «lici de Portugal» em 22 de

abril para os portos da Africa.

MALA IMPERIAL ALLEMÃ

 

r Olinda» em 18 de

abril para Pernam-

buco, llio de Janei-

ro e Santos.

~ aSantos» em Qi¡ d'abrii

para a Bahia. Rio de Janeiro o SanioS.

«Corrientes» em l de maio para I'er-

nambuco, llio do Janeiro o Santos.

«Bahia» em lt! deniaio para allaliia

Rio do Janeiro e Santos, '

«Montevideu» em '18 de maio para

Pernambuco, Rio de Janeiro e Santos.

MESSAGEIHES MARITJMES

 

«Nerihig em *34 de abril para. Pernam-

buco, Bahia e llio de Janeiro.

CHARGEURS REUle

«Ville do Rosario» em 22 do abril
para Pernambuco, Bahia, liio de .Iu-
neiro e Santos.

«Paranaguá» om 2de maio para Per-

nambuco, Bahia, Rio de Janeiro e San-

tos.

«Ville do Pernambuco» em 12 de maio

para Pernambuco, Bahia, ltio de Janei-

ro e Santos.

_ag_

_wPAR t A AFRICA PORTUGUEZA

llllilllis !IU GARMIN“

POR

Xavier dc .Ilontépin

Auctor dos romances: «As doidas em

Paris», «Mysterios de uma. Herança»,

«O Fincre il." 13», «A Mulher do Sal-

tiiiibanco», «Crimes de uma Associa-

ção Secreta». «As Mulheres do Bron-

ze», «Os Milhoes do Uriiuinow», e

outros

l'crsdo de Jul-io de Magalhães

Brinde a todos os assiguantes-Uma

estampa em chrome de grande formnto,

representando a imagem dc Nossa Se-

nhora da Conceição, impressa com dou-

rados em superior papel, medindo 03 ?.48

centimetros. Toni 20 cores.

Quatro Volumes illustrados com chro-

mos e gravuras, a 450 réis por assigne-

tura.

Condições da assignatura - Chi-amo,

10 ri'sis; gravura, 'lO réis: folhas de 8 pa-

ginas, li) réis. Sahirá em cadernetas se-

manaes de 4 folhas c uma estampa, ao

preço de 50 réis, pagos no acto da en-

trega.

Assigna-se nas livrarias.

Editores Belem rir. C3. rua do Mare-

chal Saldanha, 26-Lisboa.
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«Angola» em 20 de

abril.

«lloiamao em 6 de

maio.

Para todos estes paquetes vende est

agencia passagens de todas as classe
por preços sem competencia, fazendo

se _grandes descontos a grupos de 6 o
mais passageiros.

Para csolal'ccimentos e contrato d

passagens, dirigir unicamente a

19, ltua dos Marcadores, 'IB-Aveiro

Manuel José Soares dos Iieís.

  

GUARDA-SMS, CiNDIEIllOS

E MOLDURAS

Na rua dos Marcadores, n." 49 a 528
em Aveiro, ha sempre um bom soriid
de guarda-soco de seda nacional de i.
dualidade. e de alpaca e panniiilios
concertaimse e cobrem-se guarda-soe
do todas as qualidades, com a maio
perfeição e modicidade de preços.

Neste estabelecimento ha sempre
um importante sortido de candieiros
para petroleo, de todos os sysieinas a'
ao alcance de todos as bolsas, a princi-
piar em 200 réis. Ha todos os aprestos
para candielros cm separado, e concer-
tam-so os mesmos assim como se rece-
bem os usados em troca.

Fazem-se precos convidatívos para
revenda.

_ Molduras para quadros, grande va.
riedade a princípiar ein 50 réis o me-
tro; estampas e oleographias e muito¡
outros artigos baratissimos.

Encaixiiham-se quadros de todos os
systemas.

Bcngalas a _principiar om 100 réis :
paus para praias a. principiar m Wi
réis.

UNICA MENTE

19. lina dos Marcadores, 2 c;
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